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1. INTRODUÇÃO

A composição do banco de sementes depende da produção e composição das comunidades vegetais anterior e presente, bem como da longevidade das sementes de cada espécie sob as condições locais [12].

Em seu trabalho, Stocklin & Fischer [14] demonstraram que a longevidade das sementes está altamente correlacionada com o índice de extinção de determinadas espécies campestres. A longevidade das sementes é, portanto, um importante tópico para práticas de manejo que visem recuperação de áreas degradadas [2, 3, 4], revelando a possível vulnerabilidade da vegetação à extinção, inclusive a de seus bancos de sementes no solo, da necessidade de suas conservação e possibilidades de regeneração [5]. Entretanto, pouco se sabe sobre os efeitos das condições ambientais sobre a longevidade e sobrevivência de sementes em condições naturais. Esta relação entre a composição do banco de sementes e a vegetação é particularmente importante em áreas que sofrem diferentes tipos de manejo [12].

Alguns autores apontam que muitas gramíneas cultivadas, incluindo Lolium spp., não formam BSS persistentes [9, 10, 12, 16], indicando que a ressemeadura observada em campos melhorados decorre basicamente de sementes depositadas no solo na estação anterior. 

A observação da viabilidade das sementes de azevém anual nas condições naturais da região deverá elucidar o papel do recrutamento anual de sementes para o estabelecimento da pastagem, bem como a longevidade das mesmas. O estudo objetivou determinar perdas de viabilidade de sementes de azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) em condições naturais. 

2. MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na Estância Santa Eulália, situada a 15 km da sede do município de Pelotas, na região fisiográfica denominada Serra do Sudeste, a 31º 38’ 00” da latitude sul e 52º 27’ 00”de longitude oeste.  As análises das sementes foram realizadas no Laboratório Didático de Análises de Sementes do Departamento de Fitotecnia da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel – UFPEL.

O clima da região onde se localiza a área de estudo é mesotérmico temperado segundo a classificação de Köeppen, com quatro estações bem definidas, chuvas distribuídas ao longo do ano, temperatura média anual de 16,5 ºC com formações de geada no período de abril a setembro.

Apresenta um relevo suave ondulado e solos de textura argilosa, imperfeitamente drenados, com boas características químicas e físicas, profundo e com excessiva compactação superficial. Apresenta forte variação nos teores de fósforo e potássio em função da profundidade. O pH varia de 4,4 a 5,1.

Foram enterrados no final de fevereiro de 2002, de maneira aleatória, sacos de tela de nylon esterilizados contendo 40 cm3 de solo da área esterilizado com cem sementes em cada, a cerca de 5 cm de profundidade.  As sementes apresentavam 85% de germinação, de acordo com teste de germinação a que foram submetidas previamente ao enterrio.

Quatro sacos foram exumados após 108 (fim de outono), 226 (início de primavera) e 326 (inicio de verão) dias. Os sacos foram limpos antes da sua abertura para evitar contaminação com outras sementes. Após a abertura do saco, o seu conteúdo foi lavado em peneira de 1 mm colocada sobre outra de 0,212 mm [4]. Este procedimento deixou as sementes livres de partículas de areia e solo. As sementes foram então contadas e testadas quanto a sua germinação, de acordo com as Regras de Análise de Sementes do Brasil [6]. As sementes que não germinaram foram testadas quanto a sua viabilidade através do teste de tetrazólio, de acordo com as Regras de Análise de Sementes do Brasil [6].

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
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Após 108 dias, 52% das sementes enterradas não foram detectadas, principalmente devido a perdas por germinação, além de predação e senescência, já que 28% de plântulas foram detectadas nas amostras. Estes números se tornaram estáveis nas outras duas exumações, exceto pelo número de plântulas que diminuiu (Figura 1).

Figura 1. Situação das amostras de azevém anual coletadas após 108, 226 e 326 dias de enterrio, em percentagem.


As conseqüências dos padrões de predação, que são muito variáveis, na dinâmica populacional das plantas são potencialmente grandes [7]. Hulme [11], em seus estudos, verificou que sementes relativamente grandes como Festuca pratensis, Lolium perenne e Trifolium pratense, que apresentam tamanho e forma muito semelhante as sementes de Lolium multiflorum, sofreram os maiores índices de predação por pequenos mamíferos após enterrio com relação às demais espécies avaliadas.


De acordo com a Figura 2, os índices de germinação foram de 80%, 32% e 74%, após 108, 226 e 326 dias de enterrio, respectivamente. Alto índice de dormência das sementes (32%) no início da primavera promoveu a baixa germinação observada. O número de sementes mortas aumentou somente após 226 dias, enquanto o número de plântulas anormais ficou estável.
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Figura 2. Resultados dos testes de germinação e tetrazólio nas sementes antes do enterrio e nas que foram encontradas nas amostras coletadas após 108, 226 e 326 dias de enterrio, em percentagem.

Como a maioria das sementes havia germinado quando as amostras foram desenterradas, os resultados observados concordam com os obtidos por Thompson & Grime [16] na Inglaterra, e D’Angela et al. [8], na Argentina, que classificaram L. multiflorum como uma espécie de banco de sementes do solo transitório, em pastagens submetidas a distúrbios sazonais de seca e pastejo, fazendo parte dos mecanismos regenerativos com os quais mortalidades previsíveis na população de plantas estabelecidas são recuperadas anualmente durante uma estação particularmente favorável. Entretanto, as sementes que não germinaram no solo após este período de avaliações (cerca de 20%) permaneceram viáveis por quase um ano, apresentando índices de germinação de 74%. McDonald et al. [13] observou comportamento semelhante para Lolium perenne, mencionando que a espécie apresenta tanto bancos de sementes transitórios, quanto bancos de sementes de curta persistência (viáveis entre 1 a 5 anos), conforme classificação proposta por Bakker [1] e posteriormente por Thompson [15].

4. CONCLUSÕES

A maioria das sementes germina até o final do outono e aquelas que permanecem no solo podem manter o mesmo índice de germinação até 108 dias após o enterrio em condições naturais.

É possível encontrar sementes viáveis no solo com 74% de germinação após 326 dias de enterrio.
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27Fev03

		Germinação antes do enterrio (27/02/2003):												Teste de Sanidade:

						Normais		Anormais		Mortas						A		B		C		D		Total		%

		1ª contagem		A		77		-		-				Aspergillus		3		9		2		7		21		5.25

				B		72		-		-				Alternaria		0		4		1		0		5		1.25

				C		86		-		-				Bipolaris		10		10		16		13		49		12.25

				D		85		1		-				Colletotrichum		28		17		21		0		66		16.5

		2ª contagem		A		6		3		14				Phoma		10		22		12		34		78		19.5

				B		7		8		13

				C		3		4		7

				D		2		2		10

		Total		A		83		3		14

				B		79		8		13

				C		89		4		7

				D		87		3		10

		Resultado (%)				85		4		11

		Safra 2002/2003

		Peso 1000 sementes = 1,92g

		CV = 2,76%

		Umidade = 9,9%

		Enterrio = 27/02/2003

		80 sacos com 100 sementes + 40 cm3 de solo da área (peneirado e esterilizado)





15Jun03

		6/15/03

				Normais		Anormais		Não germinadas

		1ª contagem		36		-		-

		2ª contagem		27		5		11

		Total		63		5		11

		Resultado (%)		80		6		14

		111 plântulas

		80 sementes

		Anormalidades = radícula muito curta (3), sementes em início de germinação (2)

		Não germinadas = 3 fungadas, 5 viáveis, 3 mortas

		4 sacos





Perdas

		Perdas por predação, germinação e/ou deterioração (%):

		Dias		108		226		326

		Sementes		20		12		23														Seeds

		Plântulas		28		11		5														Seedlings

		Sementes com radícula		-		29		3														Seeds with radicle

		Sementes deterioradas		-		26		22														Deteriored seeds

		Perda não identificada		52		22		47														Non-identified loss
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11Out03

		Longevidade:

		Dias		0		108		226		326

		%		2/27/03		6/15/03		10/11/03		1/19/04

		Sementes germinadas		85		80		32		74

		Sementes anormais		4		6		6		0

		Sementes dormentes		3		6		32		12								Germinated seeds

		Sementes mortas		8		8		30		29								Dormant seeds

																		Abnormal seeds

																		Dead seeds
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		1/19/04

				Normais		Anormais		Não germinadas

		1ª contagem		50		-		-

		2ª contagem		-		-		18

		Total		50		-		18

		Resultado (%)		74		0		26

		3 sacos

		15 plântulas

		65 sementes deterioradas

		8 sementes com radícula emitida

		68 sementes

		Não germinadas = 8 viáveis, 5 mortas, 15 fungadas





		10/11/03

				Normais		Anormais		Não germinadas

		1ª contagem		8		-		-

		2ª contagem		7		3		29

		Total		15		3		29

		Resultado (%)		32		6		62

		44 plântulas

		117 sementes com radícula emitida

		103 sementes deterioradas

		47 sementes

		4 sacos

		Anormalidades = radícula muito curta, danos no hipocótilo

		Não germinadas = 7 fungadas, 15 viáveis, 7 mortas
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27Fev03

		Germinação antes do enterrio (27/02/2003):												Teste de Sanidade:

						Normais		Anormais		Mortas						A		B		C		D		Total		%

		1ª contagem		A		77		-		-				Aspergillus		3		9		2		7		21		5.25

				B		72		-		-				Alternaria		0		4		1		0		5		1.25

				C		86		-		-				Bipolaris		10		10		16		13		49		12.25

				D		85		1		-				Colletotrichum		28		17		21		0		66		16.5

		2ª contagem		A		6		3		14				Phoma		10		22		12		34		78		19.5

				B		7		8		13

				C		3		4		7

				D		2		2		10

		Total		A		83		3		14

				B		79		8		13

				C		89		4		7

				D		87		3		10

		Resultado (%)				85		4		11

		Safra 2002/2003

		Peso 1000 sementes = 1,92g

		CV = 2,76%

		Umidade = 9,9%

		Enterrio = 27/02/2003

		80 sacos com 100 sementes + 40 cm3 de solo da área (peneirado e esterilizado)





15Jun03

		6/15/03

				Normais		Anormais		Não germinadas

		1ª contagem		36		-		-

		2ª contagem		27		5		11

		Total		63		5		11

		Resultado (%)		80		6		14

		111 plântulas

		80 sementes

		Anormalidades = radícula muito curta (3), sementes em início de germinação (2)

		Não germinadas = 3 fungadas, 5 viáveis, 3 mortas

		4 sacos





Perdas

		Perdas por predação, germinação e/ou deterioração (%):

		Dias		108		226		326

		Sementes		20		12		23														Seeds

		Plântulas		28		11		5														Seedlings

		Sementes com radícula		-		29		3														Seeds with radicle

		Sementes deterioradas		-		26		22														Deteriored seeds

		Perda não identificada		52		22		47														Non-identified loss
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11Out03

		Longevidade:

		Dias		0		108		226		326

		%		2/27/03		6/15/03		10/11/03		1/19/04

		Sementes germinadas		85		80		32		74
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		1/19/04

				Normais		Anormais		Não germinadas

		1ª contagem		50		-		-

		2ª contagem		-		-		18

		Total		50		-		18

		Resultado (%)		74		0		26

		3 sacos

		15 plântulas

		65 sementes deterioradas

		8 sementes com radícula emitida

		68 sementes

		Não germinadas = 8 viáveis, 5 mortas, 15 fungadas





		10/11/03

				Normais		Anormais		Não germinadas

		1ª contagem		8		-		-

		2ª contagem		7		3		29

		Total		15		3		29

		Resultado (%)		32		6		62

		44 plântulas

		117 sementes com radícula emitida

		103 sementes deterioradas

		47 sementes

		4 sacos

		Anormalidades = radícula muito curta, danos no hipocótilo

		Não germinadas = 7 fungadas, 15 viáveis, 7 mortas






